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INTRODUÇÃO

Os trabalhadores migrantes temporários da agroindústria paulista apresentam, em

sua maioria, condições precárias de vida e trabalho. No entanto, é possível

perceber certa assimetria entre eles com a conversão de alguns em operários,

tratoristas, funcionários públicos, comerciantes, agenciadores de mão-de-obra e

profissionais liberais. O objetivo desta pesquisa foi a coleta de informações que

permitiram descrever e analisar, de um ponto de vista relacional, as trajetórias

sociais desses trabalhadores, buscando refletir sobre as mobilidades assimétricas

encontradas.

METODOLOGIA

Adotamos a história oral como metodologia (Ferreira, 2006), trabalhando

simultaneamente com o roteiro de entrevistas e o diário de campo, ferramentas

consideradas complementares na entrevista etnográfica (Beaud, 2007). Foram

realizadas 12 entrevistas, buscando-se compreendê-las não enquanto típicas ou

representativas, mas de forma relacional, enquanto experiências individuais

incorporadas ao desenvolvimento histórico da sociedade (Mintz, 1984).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se que nos locais de origem – interior de MG ou de estados do NE – os

trabalhadores viviam sob condições precárias, em parte resultantes de processos

expropriatórios e da desarticulação das relações tradicionais com o avanço das

relações capitalistas no campo. Nesses locais, suas famílias viviam da agricultura

de subsistência e/ou do assalariamento informal e o acesso à educação era

restrito: a maioria deles não pôde completar o ensino fundamental.

Uma vez inseridos no processo migratório, os trabalhadores apresentaram expressiva

mobilidade ocupacional: verificou-se algumas mobilidades ascendentes

enquanto outras estáveis ou descendentes. Ao buscar-se compreender os fatores

que influenciaram essas mobilidades assimétricas, a análise das trajetórias

revelou a importância fundamental do acesso a informações, recursos,

assistência e proteção presente nas redes sociais de interdependência, formadas

por parentes, amigos, colegas e inclusive agenciadores e superiores. Algumas

dessas redes são as mesmas que possibilitaram a esses trabalhadores a

realização do processo migratório, enquanto outras foram tecidas por meio de

novas relações estabelecidas no local de destino.

CONCLUSÕES

A contribuição da presente pesquisa se verifica em relação à compreensão do papel

das redes de relações sociais nas mobilidades assimétricas verificadas entre os

trabalhadores migrantes da agroindústria paulista. Segundo nossa hipótese inicial,

pudemos verificar que essas redes, que estão na origem das estratégias de

reprodução social desses trabalhadores e permeiam o processo migratório, foram

fundamentais para o sentido que apresentam as trajetórias analisadas. Tal achado

é importante tanto para a compreensão das trajetórias de diversos trabalhadores

migrantes, quanto para desconstruir a ideologia segunda a qual a ascensão social

dependeria apenas do esforço individual na dedicação ao trabalho. De outro

modo, o acesso ao fluxo de informações, recursos, assistência e proteção, que

circulam por essas redes, se mostraram determinantes para a verificação de

mobilidades sociais ascendentes entre esses trabalhadores.
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